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RESUMO 

 

A produção de alimentos volumosos de qualidade é fundamental para a sustentabi-

lidade da pecuária, tornando indispensável a análise econômica das atividades relacionadas à 

alimentação animal. Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo analisar a viabili-

dade econômica da produção e comercialização de silagem de milho, ensacada realizada na 

Fazenda Ipê Amarelo, localizada no município de Divinópolis – MG, buscando identificar os 

custos envolvidos na atividade e avaliar sua rentabilidade. Para a realização do estudo, foram 

coletados dados diretamente na propriedade, considerando todas as etapas do processo produ-

tivo, desde o plantio do milho até o ensacamento da silagem. Os custos foram classificados em 

fixos e variáveis, permitindo o cálculo do custo operacional total, custo total, custos médios e 

ponto de equilíbrio da atividade. Os resultados demonstraram que o custo total e o custo opera-

cional total da produção foram de R$ 105.155,67, resultando em um custo médio de R$ 16,78 

por unidade produzida. Observou-se ainda que o preço de venda praticado, de R$ 19,00 por 

unidade, foi superior ao custo médio de produção, indicando margem positiva para o produtor. 

O ponto de equilíbrio da atividade foi estimado em 5.534,51 unidades, valor inferior à produção 

obtida na propriedade, que totalizou 6.266,66 unidades, evidenciando que a atividade foi capaz 

de cobrir todos os custos de produção e gerar retorno financeiro. Dessa forma, conclui-se que a 

produção de silagem de milho ensacada apresentou viabilidade econômica, destacando a im-

portância do controle de custos e da gestão eficiente para a sustentabilidade da atividade rural. 

 

Palavras-chave: Custo de produção. Viabilidade econômica. Gestão rural. Alimentação ani-

mal. 

  



 

ABSTRACT 

 

The production of high-quality roughage is essential for the sustainability of live-

stock farming, making the economic analysis of activities related to animal feed indispensable. 

In this context, the present study aimed to analyze the economic feasibility of the production 

and commercialization of bagged corn silage carried out at Fazenda Ipê Amarelo, located in the 

municipality of Divinópolis, Minas Gerais, Brazil, seeking to identify the costs involved in the 

activity and evaluate its profitability. For the development of the study, data were collected 

directly from the property, considering all stages of the production process, from corn planting 

to silage bagging. The costs were classified into fixed and variable costs, allowing the calcula-

tion of total operating cost, total cost, average costs, and break-even point of the activity. The 

results showed that the total cost and total operating cost of production were R$ 105,155.67, 

resulting in an average cost of R$ 16.78 per produced unit. It was also observed that the selling 

price practiced, R$ 19.00 per unit, was higher than the average production cost, indicating a 

positive margin for the producer. The break-even point of the activity was estimated at 5,534.51 

units, a value lower than the production obtained on the property, which totaled 6,266.66 units, 

demonstrating that the activity was able to cover all production costs and generate financial 

return. Therefore, it is concluded that the production of bagged corn silage presented economic 

feasibility, highlighting the importance of cost control and efficient management for the sus-

tainability of rural activities. 

 

Keywords: Production costs. Economic feasibility. Rural management. Animal feed. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A silagem de milho é amplamente utilizada como principal fonte de alimento volu-

moso para bovinos, sendo essencial para manter o desempenho produtivo dos rebanhos, espe-

cialmente durante os períodos de estiagem, por apresentar alto valor energético, boa palatabili-

dade e excelente conservação dos nutrientes, sendo que o milho tornou-se o principal material 

utilizado para ensilagem em propriedades voltadas à bovinocultura de leite e de corte (PAULA; 

FERREIRA; VERAS, 2020). 

Nos últimos anos, a busca por alternativas que combinem praticidade e rentabili-

dade tem impulsionado o uso da silagem de milho ensacada, uma técnica que facilita o arma-

zenamento, o transporte e a comercialização do produto. Essa prática mostra-se vantajosa por 

reduzir perdas, melhorar a conservação e permitir a venda em menores volumes, tornando-se 

uma opção acessível tanto para grandes quanto para pequenos produtores. Além disso, o ensa-

camento agrega valor ao produto e contribui para a diversificação da renda na propriedade rural 

( FLUCK et al., 2025). 

O município de Divinópolis - MG, localizado na região Centro-Oeste do estado, 

possui forte presença da pecuária leiteira e de corte, atividades que dependem diretamente de 

volumosos de qualidade. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2025), a agropecuária é um dos pilares da economia local e a produção de silagem de milho 

ensacada tem se mostrado uma alternativa estratégica para garantir o abastecimento alimentar 

dos rebanhos e gerar rentabilidade aos produtores.  

Nesse contexto, a Fazenda Ipê Amarelo destaca-se como um exemplo prático de 

adoção dessa técnica, obtendo resultados satisfatórios em produtividade e comercialização. A 

produção e a venda de silagem ensacada envolvem custos que precisam ser analisados cuida-

dosamente para garantir a viabilidade econômica da atividade.  

O controle e a gestão eficiente dos custos de produção são ferramentas indispensá-

veis para o planejamento e a sustentabilidade das propriedades rurais. Além disso, compreender 

a estrutura de custos permite que o produtor estabeleça preços de venda adequados, assegurando 

rentabilidade e competitividade no mercado.Desta forma, este trabalho tem como objetivo ana-

lisar a viabilidade econômica da produção e comercialização da silagem de milho, ensacada na 

propriedade rural Fazenda Ipê Amarelo, localizada no município de Divinópolis-MG, no perí-

odo de 2023-2024. Busca-se identificar os custos de produção e verificar se a atividade apre-

senta retorno financeiro positivo, contribuindo para a sustentabilidade econômica e o fortaleci-

mento da produção rural local. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Analisar a viabilidade econômica da produção e comercialização da silagem de mi-

lho, ensacada na propriedade rural Fazenda Ipê Amarelo no Município de Divinópolis – MG, 

no período entre 2023 e 2024.  

 

2.2 Objetivos específicos 

 

• Identificar os custos de produção e comercialização da silagem de milho ensacada na 

propriedade estudada; 

• Verificar se a produtividade gerada na produção da silagem de milho, juntamente à co-

mercialização, é suficiente para pagar os custos e gerar rentabilidade para o produtor; 

• Propor soluções para um melhor gerenciamento da produção de silagem e sua comerci-

alização a partir da análise dos custos, produtividade e rentabilidade.  

 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Por meio da revisão de autores e pesquisas relacionadas, busca-se compreender a 

importância da silagem de milho na alimentação animal; os processos de produção e armaze-

namento da silagem de milho ensacada; a comercialização e a viabilidade econômica da silagem 

de milho ensacada; a importância do gerenciamento de custos no desenvolvimento das ativida-

des e a análise de rentabilidade como ferramenta no processo de tomada de decisão do produtor.  

 

3.1 Importância da silagem na alimentação animal 

 

Atualmente o uso da silagem de milho como volumoso tem sido uma escolha, por 

ter um bom valor energético e boa palatabilidade para os animais ruminantes. A silagem de 

milho é muito usada para bovinocultura de leite e de corte, principalmente no sistema de con-

finamento. Na produção animal, somente a pastagem pode não ser o suficiente para atender as 

demandas nutricionais do animal e a silagem de milho tornou-se tanto uma alternativa, como 

um suplemento nutritivo para alimentação dos animais nos meses mais secos do ano. Visto que 



14 

 

a pastagem pode ser um recurso limitado, podendo apresentar baixo teor nutritivo (PAULA; 

DE ANDRADE FERREIRA; VÉRAS, 2020).  

O milho é a melhor opção para produção de silagem, por ser uma planta que permite 

uma boa fermentação e uma boa conservação do material ensilado. A silagem é um processo 

que consegue preservar os nutrientes após o corte. Nesse processo, a compactação e vedação 

dos silos fazem com que aconteça a fermentação anaeróbica, resultando no produto que é a 

silagem, um alimento que conserva seus nutrientes. A fermentação só acontece através da ação 

de microrganismos sobre os açúcares nas plantas, com a produção de ácidos orgânicos resul-

tando em queda do pH (COSTA et al., 2024). 

 Somente oferecer silagem para o rebanho não garante bons resultados, deve-se for-

necer uma silagem de milho de boa qualidade, para garantir bons resultados zootécnicos, alto 

desempenho produtivo e reprodutivo. Conseguir uma silagem de milho de boa qualidade de-

pende de vários fatores, principalmente de um bom planejamento antes de iniciar o plantio, pois 

ele possibilitará a organização da melhor época para o plantio. O clima é um fator que não pode 

ser controlado, analisar sua mão de obra e implementos que serão gastos, preparo do solo e 

manejo para a colheita dessa silagem de milho, a qual demanda tempo e mão de obra (EM-

BRAPA,2021). 

 

3.2 Produção e armazenamento de silagem ensacada 

 

A produção de silagem de milho ensacada é uma estratégia eficaz e prática para garantir 

o alimento nos períodos de seca do ano, pois, nessa época, os produtores enfrentam o desafio 

de manter o desempenho do rebanho. Além disso agrega valor, pois quando o produtor for 

vender já estará embalada. Com isso, fica mais fácil de manejar e garantir uma boa preservação 

dos nutrientes deste alimento. Porém, para que obter um alimento com boa conservação e ga-

rantir os nutrientes, deve-se dar uma atenção maior em alguns pontos indispensáveis, como o 

preparo do solo para receber a cultura, analisar os melhores dias para plantio, devido à instabi-

lidade do clima, realizar a colheita no momento certo, além de fazer a compactação adequada 

e a vedação eficiente (EVANGELISTA; LIMA, 2002). 

O cultivo de milho acontece entre outubro e dezembro, é chamado período de safra, para 

o qual o produtor deve se planejar meses antes, pois fatores como a temperatura, a luminosidade 

e a irrigação podem influenciar o sucesso da produção que se espera (MANFROI, 2021). A 

escolha da melhor semente de milho para silagem é essencial, destaca-se a escolha do híbrido 
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específico para silagem, por apresentar alta produtividade de massa verde, bom teor de grãos e 

adequada digestibilidade da fibra (OLIVEIRA et al., 2014).  

Além disso, outro fator importante para o cultivo de milho é a preparação do solo, é 

indicada a realização de uma análise físico/química, para fazer a correção das necessidades dos 

nutrientes específicos. Após a correção, usa-se os implementos agrícolas para uniformizar esse 

solo, facilitando a semeadura e a colheita. Após a uniformização do solo, inicia-se a semeadura, 

etapa crucial para o processo e que exige muita cautela e atenção. O implemento agrícola deve 

ser regulado por um técnico especializado na área, pois é necessário determinar quantidade de 

sementes de milho em determinada área de plantio, almejando qualidade e rendimento na pro-

dução. Ao realizar o plantio, é essencial o controle de pragas, pois pode afetar totalmente o 

crescimento dessas plantas e alterar o sucesso do produto (MANFROI, 2021). 

O momento da colheita é crucial para o resultado da silagem, o corte acontece quando 

os grãos de milho atingem a fase de farináceo-duro ou 50% da linha do leite, o teor de matéria 

seca da planta pode variar entre 32% e 35%, dependendo do ciclo do híbrido. Quando a colheita 

é feita precocemente, com menos de 28% de matéria seca, a silagem tende de apresentar umi-

dade excessiva, o que prejudica o processo de fermentação. Por outro lado, em caso de colheita 

com matéria seca acima de 35%, a planta encontra-se excessivamente seca, dificultando a com-

pactação do silo e resultando em maiores perdas de nutrientes (PINTO et al., 2010). 

Outro aspecto fundamental é o processo de compactação e vedação do silo. O enchi-

mento do silo deve ser feito o mais rápido possível, não é recomendado que demore muito, pois 

ocorre assentamento natural da massa. O processo de enchimento deve ser feito de forma a 

distribuir por todo silo, com camadas uniformes, essas camadas são espalhadas de forma que 

fiquem inclinadas em direção a entrada do silo. A compactação é feita através de passagens 

consecutivas com o trator ou pá carregadeira sobre a massa distribuída. O objetivo é a expulsão 

do ar e a elevação da temperatura, favorecendo a ação das bactérias produtoras de ácido láctico 

(OLIVEIRA, MARTINS, 2021). 

Após a compactação do silo, faz-se a vedação, que consiste em evitar a penetração de 

ar do ambiente externo para o interior, é feita através da cobertura do silo por uma lona e, sobre 

ela, uma camada de terra ou pneus colocados uniformemente. Além disso, é necessário que, ao 

redor do silo, seja feita uma cerca ou telado, evitando suposta entrada de animais que poderia 

furar a lona, ocasionando entrada de ar, que acarretam perdas na hora de abrir este silo (PARRA, 

2021). 

Após o processo de fermentação, faz-se a abertura do silo e pode-se iniciar o forneci-

mento do alimento aos animais. Ao conservar a forragem de milho, obtem-se a diversificação 
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de renda do produtor, podendo fazer a comercialização da silagem de milho a granel ou ensa-

cada (FLUCK et al., 2025). O produto obtido através da silagem ensacada a vácuo permite que 

tenha maior durabilidade do valor nutricional e maior tempo de estocagem, porém, haverá al-

guns custos para a venda dessa silagem ensacada, como a embalagem, os lacres e mão de obra 

qualificada, pois não pode ter perdas (COSTA et al., 2010). 

 

3.3 Comercialização e viabilidade econômica da silagem de milho ensacada 

 

A comercialização da silagem de milho ensacada é uma estratégia eficaz, visando 

agregar valor ao produto nos períodos mais secos do ano, no qual muitos produtores não têm a 

quantidade necessária de forragem para seu rebanho (TAVARES et al., 2017). Além disso, é 

um método que beneficia tanto os grandes produtores quanto os de menor escala, pois não ne-

cessita de uma estrutura sofisticada ou com grande espaço (LEITE et al., 2024). 

A propriedade que se organiza para comercializar silagem de milho ensacada, du-

rante os períodos de seca, pode obter bastante lucro, desde que sejam adotadas as técnicas ade-

quadas de produção e armazenamento, garantindo a qualidade do produto que será fornecido 

ao consumidor (GARCIA; SILVA; DENADAI, 2021).  

Portanto, o produtor deverá ter um controle dos seus custos desde a produção até o 

ensacamento da silagem de milho. Além disso, é necessário calcular o quanto está custando a 

produção dessa silagem ensacada e quanto o produtor irá vender, pois a comercialização deve 

ser realizada a um preço justo, que cubra todos os custos de produção e ainda proporcione lucro 

ao produtor (SILVA et al., 2021). 

Nesse contexto, a realidade do município de Divinópolis, localizado na região cen-

tro oeste de Minas Gerais, ilustra bem essa dinâmica. De acordo com os dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023), a agropecuária é um dos pilares da econo-

mia local, destacando-se pela produção de leite e criação de bovinos, atividades que dependem 

fortemente de volumoso de qualidade, durante o período seco do ano. Assim, a produção e 

comercialização de silagem de milho ensacada têm se mostrado uma alternativa estratégica para 

garantir a alimentação dos rebanhos e simultaneamente, gerar renda complementar aos produ-

tores rurais da região (IBGE, 2023). 

A Fazenda Ipê Amarelo, situada na zona rural de Divinópolis - MG, representa um 

exemplo concreto dessa prática. A propriedade tem investido na produção e comercialização 

de silagem de milho ensacada, aproveitando a demanda crescente por forragem conservada nos 

meses de estiagem. Segundo o proprietário, foi realizada a produção de quatro sacos de milho 
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em 4,778 hectares, totalizando em uma produção de 188 toneladas de silagem de milho, conta-

bilizando o total de 6.266,66 sacos de 30kg vendidos. Essa estratégia tem apresentado resulta-

dos economicamente positivos, uma vez que o ensacamento melhora a conservação do material, 

reduz perdas e facilita tanto o transporte quanto a venda em menores volumes, atendendo pro-

dutores de diferentes portes. Dessa forma, a experiência da Fazenda Ipê Amarelo reforça que a 

comercialização da silagem de milho ensacada é uma atividade adaptada à realidade agropecu-

ária de Divinópolis e região. 

 

3.4 Avaliação do custo de produção 

 

Compreender o custo de produção é indispensável para os produtores que buscam 

otimizar seus processos e garantir a sustentabilidade de suas atividades. O custo de produção 

engloba todas as despesas necessárias para a geração de um produto, desde os insumos até os 

gastos com mão de obra e manutenção. Quando os produtores entendem os custos envolvidos, 

são capazes de calcular o preço de venda com maior precisão, assegurando que suas margens 

de lucro sejam adequadas e competitivas no mercado. Segundo Andrade, Sontag e Kelm (2019), 

uma análise detalhada dos custos de produção permite identificar gargalos e implementar es-

tratégias eficazes para a produção de despesas, sem comprometer a qualidade do produto. 

A análise detalhada dos custos de produção da silagem de milho é essencial para 

identificar ineficiências e áreas de desperdício, permitindo ajustes que otimizem o uso de re-

cursos e melhorem a rentabilidade. Estudo realizado por Costa et al., (2024) destaca que, em 

propriedades leiteiras, a silagem representa até 60% da dieta das vacas, portanto, qualquer va-

riação nos custos de produção impacta diretamente na rentabilidade. Além disso, a qualidade 

da silagem influencia na necessidade de concentrados e outros insumos, afetando os custos 

totais de produção. A compreensão dos custos fixos e variáveis, como os custos com insumos, 

mão de obra e manutenção de equipamentos, é fundamental para uma gestão eficiente e para a 

tomada de decisões estratégicas, como investimentos em novas tecnologias ou mudanças nas 

práticas de manejo (RABELO; SOUZA; OLIVEIRA, 2017). 

A falta de entendimento sobre os custos de produção pode levar a decisões inade-

quadas, como a definição de preços de venda abaixo do necessário para cobrir as despesas, 

resultando em prejuízos financeiros. Por outro lado, um bom controle e análise dos custos ca-

pacitam os produtores a negociarem melhor com fornecedores e clientes, aumentando sua com-
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petividade no mercado. Segundo Araújo et al., (2023), uma gestão financeira eficiente é essen-

cial para a sustentabilidade e crescimento das empresas do agronegócio, pois permite identificar 

e corrigir ineficiências operacionais, além de facilitar a adaptação a mudanças de mercado. 

Portanto, compreender o custo de produção é essencial para o planejamento finan-

ceiro, a melhoria da eficiência e a sustentabilidade econômica das propriedades agropecuárias. 

Essa prática permite que os produtores tomem decisões embasadas e fortaleçam suas operações 

em um mercado cada vez mais desafiador (BARBOSA; BUAINAIN, 2021).  

 

3.5 Análise da rentabilidade como ferramenta no processo de tomada de decisão do pro-

dutor  

 

Uma gestão eficiente dos custos impacta diretamente a viabilidade econômica das 

operações e assegura a competitividade das propriedades no mercado. A análise e o controle 

dos custos implicam uma avaliação minuciosa de todas as despesas associadas à produção 

abrangendo tanto os custos fixos, como a aquisição de equipamentos e a manutenção das insta-

lações, quanto os custos variáveis, que incluem a alimentação do gado e os cuidados veteriná-

rios. Conforme destacado por Gonçalves Tavares e Rech (2024), a capacidade de identificar e 

gerenciar esses gastos é fundamental para manter a rentabilidade e a eficiência operacional. 

Além disso, a análise da rentabilidade possibilita ao produtor identificar pontos de 

melhoria, viabilizando a adoção de medidas que otimizam o uso dos recursos disponíveis. Es-

tudos recentes demonstram que a integração de sistemas de gestão financeira, com monitora-

mento contínuo de indicadores de desempenho e rentabilidade, permite uma avaliação mais 

precisa dos resultados operacionais e facilita a identificação do ponto de equilíbrio, proporcio-

nando uma visão clara da saúde econômica da propriedade (BARROS; MACHADO; FER-

REIRA, 2024). 

Ademais, a utilização de indicadores financeiros, como o retorno sobre investi-

mento (ROI) e o ponto de equilíbrio, é essencial para embasar decisões relativas à expansão ou 

reestruturação das operações. Gonçalves, Santos e Costa (2022) enfatizam que esses indicado-

res oferecem subsídios para que o produtor negocie condições mais vantajosas com fornecedo-

res e investidores, direcionando os investimentos de forma estratégica e, consequentemente, 

elevando a competitividade do setor. 

Outro aspecto crucial é a precificação adequada do produto final, que deve levar 

em conta os custos totais de produção e a percepção de valor do consumidor. Conforme Oliveira 
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(2023), a correta definição dos preços é indispensável para garantir margens de lucro compatí-

veis com as despesas operacionais e para evitar prejuízos financeiros. 

Por fim, a busca contínua por eficiência e inovação na gestão financeira da produ-

ção e comercialização da silagem de milho ensacada é determinante para a sustentabilidade das 

propriedades rurais a longo prazo.  A avaliação constante de indicadores produtivos, como o 

rendimento de matéria verde por hectare, as perdas durante a compactação e vedação, e o custo 

de produção por tonelada, fornece subsídios para aprimorar o manejo e reduzir desperdícios 

(COSTA, 2024). Além disso, o acompanhamento da rentabilidade, por meio de análises do 

lucro operacional e da margem de contribuição, possibilita uma visão mais ampla da saúde 

financeira do sistema, orientando investimentos em tecnologias e melhorias estruturais (CAS-

SIANO et al., 2025). Assim, a capacidade do produtor em interpretar esses dados e aplicar 

estratégias de gestão eficientes torna-se um diferencial competitivo, promovendo a sustentabi-

lidade econômica e o crescimento da atividade de silagem ensacada nas propriedades rurais.  

 

 

4 METODOLOGIA  

 

Nesta seção apresentou-se o tipo de pesquisa utilizado no presente estudo, bem 

como o objeto de estudo, a coleta e a análise dos dados. O presente trabalho é caracterizado 

como um estudo de caso de abordagem qualitativa. O estudo de caso é uma estratégia de 

pesquisa que investiga, de modo empírico, um fenômeno particular dentro de seu contexto real 

(STAKE, 2011). Apesar de seus resultados serem específicos para o caso em foco, pode-se 

inferir que o que foi observado contribua para outras pesquisas em contextos similares. Outros 

autores, como Gil (2019) e Yin (2015), ressaltaram seu caráter prático, que permite uma 

investigação sistemática ao longo de um determinado período. 

A pesquisa qualitativa destaca-se pela ênfase na compreensão aprofundada dos 

fenômenos, valorizando as percepções e experiências dos participantes dentro de seus contextos 

naturais. Conforme Creswell (2021), essa abordagem privilegia a coleta de dados por meio de 

entrevistas, observações e análises documentais, possibilitando a identificação de padrões e a 

construção de significados que emergem das experiências vivenciadas pelos envolvidos. Essa 

flexibilidade metodológica permite que aspectos culturais, sociais e contextuais sejam 

integrados à análise, proporcionando uma visão holística do fenômeno estudado. 

Para a coleta e análise dos dados deste estudo foram realizadas pesquisas 

documentais, que incluíram a consulta a documentos da propriedade e registros familiares sobre 
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seu histórico. A compilação e interpretação das informações foi realizada com o auxílio do 

pacote Microsoft Office, facilitando a organização sistemática dos dados coletados. 

Os dados coletados compreenderam os custos obtidos com a produção de silagem 

ensacada de milho, no período de 2023-2024, na propriedade rural de Divinópolis - MG, Fa-

zenda Ipê Amarelo. Nessa safra, foi utilizada a semente de milho Santa Helena, com numeração 

(4070), quatro sacos em 4,778 hectares, totalizando em uma produção de 188 toneladas de si-

lagem de milho, contabilizando o total de 6.266,66 sacos de 30kg vendidos.  

Para realizar o levantamento dos dados, elaboração do custo de produção e análise 

da rentabilidade foram utilizadas, de acordo com Reis (2002), as seguintes fórmulas e parâme-

tros.  

 

4.1 Depreciação 

 

D=
𝑉.𝑎𝑡𝑢𝑎𝑙

𝑉.ú𝑡𝑖𝑙
 

 

D=
𝑉.𝑎𝑡𝑢𝑎𝑙−𝑉.𝑟𝑒𝑠𝑖𝑑𝑢𝑎𝑙

𝑉.ú𝑡𝑖𝑙
 

 

V. atual: valor atual; 

V. útil: vida útil; 

V. residual: valor residual. 

 

4.2 Custo de Oportunidade (Custo Alternativo) 

 

CA=𝑉. 𝑎𝑡𝑢𝑎𝑙 × 𝑡𝑎𝑥𝑎𝑑𝑒𝑗𝑢𝑟𝑜𝑠 

 

CA=
𝑉.ú𝑡𝑖𝑙−𝐼×𝑉.𝑎𝑡𝑢𝑎𝑙×𝑡𝑎𝑥𝑎𝑑𝑒𝑗𝑢𝑟𝑜𝑠

𝑉.ú𝑡𝑖𝑙
 

 

V. atual: valor atual; 

V. útil: vida útil; 

I: idade. 
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4.3 Custo Operacional 

 

CopT= CopFT + CopVT 

 

CopT: custo operacional total; 

CopFT: custo operacional fixo total; 

CopVT: custo operacional variável total. 

 

4.4 Custo Total (Econômico) 

 

CT=CFT + CVT 

 

CT: custo total; 

CFT: custo fixo total; 

CVT: custo variável total. 

 

4.5 Custo Total Médio 

 

CTme= 
𝑪𝑻

𝒒𝒖𝒂𝒏𝒕𝒊𝒅𝒂𝒅𝒆𝒑𝒓𝒐𝒅𝒖𝒛𝒊𝒅𝒂
 

        

CT: custo total; 

CTme: custo total médio. 

 

4.6 Custo Fixo Médio 

 

CFme= 
𝑪𝑭𝑻

𝒒𝒖𝒂𝒏𝒕𝒊𝒅𝒂𝒅𝒆𝒑𝒓𝒐𝒅𝒖𝒛𝒊𝒅𝒂
 

 

CVT: custo fixo total; 

CVme: custo fixo total médio. 
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4.7 Custo Variável Médio 

 

 CVme= 
𝑪𝑽𝑻

𝒒𝒖𝒂𝒏𝒕𝒊𝒅𝒂𝒅𝒆𝒑𝒓𝒐𝒅𝒖𝒛𝒊𝒅𝒂
 

    

 CVT: custo variável total; 

 CVme: custo variável total médio. 

 

4.8 Custo Operacional Médio 

 

CopTme= 
𝑪𝒐𝒑𝑻

𝒒𝒖𝒂𝒏𝒕𝒊𝒅𝒂𝒅𝒆𝒑𝒓𝒐𝒅𝒖𝒛𝒊𝒅𝒂
 

 

CopT: custo operacional total; 

CopTme: custo operacional total médio. 

 

4.9 Ponto de Equilíbrio (Nivelamento) 

 

PN= 
𝑪𝑻

𝒑𝒓𝒆ç𝒐𝒖𝒏𝒊𝒕á𝒓𝒊𝒐
 

 

PN: ponto de nivelamento 

CT: custo total. 

        

4.10 Receita Bruta 

 

RB= 𝒑 × 𝒒 

 

RB: receita bruta; 

p: preço unitário; 

q: quantidade produzida. 

 

4.11 Receita Líquida 

 

RL= RB – CT 
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RL: receita líquida; 

RB: receita bruta; 

 CT: custo total. 

 

4.12 Receita Média  

 

Rme= 
𝑹𝑩

𝒒𝒖𝒂𝒏𝒕𝒊𝒅𝒂𝒅𝒆𝒑𝒓𝒐𝒅𝒖𝒛𝒊𝒅𝒂
 

 

Rme: receita média; 

RB: receita bruta. 

 

4.13 Análise de Rentabilidade 

 

Foram consideradas os seguintes parâmetros para a análise econômica da proprie-

dade estudada. 

 

4.13.1 Lucro Supernormal 

 

Situação onde a receita média é superior ao custo total médio. 

                                    

Rme > CTme 

 

4.13.2 Lucro Normal 

 

Ocorre quando a receita média é igual ao custo total médio. 

                                     

Re = CTme 

 

4.13.3 Situação de Resíduo 

 

Situação em que as receitas não conseguem suprir os custos totais. 

 

• Resíduo Positivo: CTme > Rme > CopTme 
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• Resíduo Nulo: Rme = CopTme 

• Resíduo Nulo com cobertura de parte dos Custos Fixos: CopTme > Rme > CopVme 

 

Após a coleta e manipulação dos dados necessários para avaliação em relação à 

viabilidade da atividade, os mesmos serão apresentados e analisados qualitativamente e quan-

titativamente. A adequação do tratamento qualitativo de um problema é justificada pela capa-

cidade de proporcionar uma compreensão eficaz das relações de causa e efeito do fenômeno, 

permitindo, assim, alcançar sua verdade e lógica subjacentes (CASTILHO et al., 2014). Falcão 

e Régnier (2000, p. 232) explicam “a quantificação abrange um conjunto de procedimentos, 

técnicas e algoritmos destinados a auxiliar o pesquisador a extrair de seus dados subsídios para 

responder às perguntas que o mesmo estabeleceu como objetivo de seu trabalho”.  

Os dados obtidos serão submetidos à análises das variáveis avaliadas, custos, recei-

tas, rentabilidade e depreciação quando pertinente. Adicionalmente, serão calculadas estatísti-

cas descritivas (média, mediana, variância, desvio-padrão e coeficiente de variação). A análise 

de correlação de Pearson será realizada para identificar associações lineares entre as variáveis. 

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Neste tópico foram apresentados e analisados os resultados alcançados ao longo do 

estudo, além de apresentar as respostas aos objetivos específicos e ao objetivo geral da pesquisa.  

 

5.1 Interpretação dos custos de produção de silagem ensacada e comercialização 

 

Para a interpretação dos custos de produção da silagem ensacada e comercialização 

na fazenda Ipê Amarelo, considerou-se o ciclo produtivo, abrangendo os gastos com insumos, 

estrutura, depreciação e remuneração da mão de obra. Os dados utilizados para a composição 

dos custos referem-se aos anos de 2023 e 2024, para calcular e analisar os custos fixos e variá-

veis, relacionados aos recursos gastos com a atividade, bem como as receitas geradas com a 

mesma. 
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5.1.2 Custo fixo 

 

Os custos fixos compreendem os gastos com recursos que podem ser utilizados por 

mais de um ciclo de produção e estes foram divididos em: máquinas, implementos, mão de obra 

e equipamentos. Os gastos referentes a esses custos compreendem a depreciação dos mesmos, 

com exceção da mão de obra, que não são itens depreciáveis. O somatório da depreciação esta-

belece o custo operacional fixo total, que é o gasto efetivo que o produtor tem relacionado aos 

custos fixos empregados na atividade. Além do custo operacional fixo total, a Tabela 1 também 

apresenta o custo de oportunidade e o custo total da atividade. 

 

Tabela 1: Custos Fixos 

Especificações V.Atual Depreciação 

Anual 

Custo fixo 

total 

Custo operacio-

nal fixo total 

Grade aradora R$ 16.000,00 R$ 1.800,00 R$ 1.800,00 R$ 1.800,00 

Grade nivela-

dora 

R$ 30.000,00 R$ 3.375,00 R$ 3.375,00 R$ 3.375,00 

Plantadeira R$ 7.000,00 R$ 787,50 R$ 787,50 R$ 787,50 

Funil de adubo R$ 9.500,00 R$ 1.068,75 R$ 1.068,75 R$ 1.068,75 

Pulverizador R$ 15.000,00 R$ 1.687,50 R$ 1.687,50 R$ 1.687,50 

Trator MF R$ 160.000,00 R$ 8.533,33 R$ 8.533,33 R$ 8.533,33 

Trator Casei R$ 393.390,00 R$ 20.980,80 R$20.980,80 R$20.980,80 

Forrageira R$ 30.000,00 R$ 3.375,00 R$ 3.375,00 R$ 3.375,00 

Forrageira R$ 12.000,00 R$ 1.350,00 R$ 1.350,00 R$ 1.350,00 

Vagão azul R$ 31.000,00 R$ 1.860,00 R$ 1.860,00 R$ 1.860,00 

Vagão vermelho R$ 10.000,00 R$ 600,00 R$ 600,00 R$ 600,00 

Ensacadeira R$ 9.500,00 R$ 855,00 R$ 855,00 R$ 855,00 

Mão de obra R$ 34.320,00  R$34.320,00 R$ 34.320,00 

Total R$723.390,00 R$46.272,88 R$80.592,88 R$80.592,88 

Fonte: Elaborado pela Autora, 2026. 

 

A Tabela 1 apresenta os custos fixos da produção de silagem, contemplando a de-

preciação dos maquinários, implementos agrícolas e o custo operacional fixo total. Conside-

rando o valor atual dos equipamentos e a mão de obra permanente utilizados na atividade, o 
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valor total dos bens avaliados foi de R$ 723.390,00. A depreciação anual das máquinas e im-

plementos agrícolas, como trator, grade aradora, grade niveladora, plantadeira, funil de adubo, 

pulverizador, forrageira, vagão e ensacadeira, foi estimada em R$ 46.272,88, sendo calculada 

conforme a metodologia adotada neste estudo, representando o desgaste econômico dos maqui-

nários ao longo do tempo. 

Ressalta-se que a mão de obra não está sujeita à depreciação, porém foi incluída nas 

colunas de custos fixos totais e custo operacional fixo total por se tratar de um custo permanente 

da propriedade. Dessa forma, ao incorporar esse valor aos custos fixos, obteve-se um custo 

operacional fixo total de R$ 80.592,88. 

 

5.1.3 Custos Variáveis 

 

Os custos variáveis são aqueles que são incorporados totalmente ao produto final, 

dentro do período do ciclo produtivo, e podem variar de acordo com a quantidade produzida. 

Estes custos englobam os custos operacionais, gastos com sementes, adubos, herbicida, análise 

de solo, a lona para proteção do silo, além das despesas com produtos para a venda da silagem 

ensacada, como sacos e lacres. A Tabela 2 apresenta os custos variáveis, juntamente aos custos 

operacionais variáveis totais, que é o resultado da soma dos custos variáveis e o gasto efetivo 

que o produtor tem com os recursos considerados custos variáveis na atividade. 

 

Tabela 2: Custos Variáveis 

Especificações V. Atual 

Óleo diesel R$ 2.510,54 

Semente de Milho R$ 4.000,00 

Adubo R$ 9.000,00 

Herbicida R$ 650,00 

Análise de solo R$ 50,00 

Lona  R$ 2.500,00 

Sacos R$ 5.163,75 

Lacres R$ 688,50 

Custo Variáveis Total R$ 24.562,79 

Custo Operacional variável 

Total 

R$ 24.562,79 

                                  Fonte: Elaborado pela Autora, 2026. 
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Observa-se, a partir da Tabela 2, que o custo variável total da produção de silagem 

de milho ensacada foi de R$ 24.562,79, valor que corresponde integralmente ao custo operaci-

onal variável total da atividade. Dentre os itens analisados, destaca-se o adubo com o maior 

valor individual, totalizando R$ 9.000,00, seguido pelos gastos com sacos para ensacamento, 

que somaram R$ 5.163,75, e pela aquisição de sementes de milho, no valor de R$ 4.000,00. 

Esses custos evidenciam que os insumos diretamente relacionados à produção e à comerciali-

zação representam a maior parcela dos custos variáveis. 

Os demais itens, como óleo diesel R$ 2.510,54, lona R$ 2.500,00, lacres R$ 688,50, 

herbicida R$ 650,00 e análise de solo R$ 50,00, apresentaram menor participação individual, 

porém são essenciais para o desenvolvimento adequado da atividade produtiva. O consumo de 

combustível, por exemplo, está diretamente ligado às operações mecanizadas, enquanto a lona 

garante a conservação da silagem, influenciando diretamente na qualidade do produto final. 

 

5.1.4 Receitas  

 

As receitas dessa atividade estão diretamente relacionadas à produção e comercia-

lização da silagem de milho ensacada. Diferentemente de outras atividades agropecuárias, os 

ganhos ocorrem por meio da venda do produto final, sendo influenciados pela quantidade pro-

duzida e pelo preço de comercialização praticado na propriedade. Dessa forma, a geração de 

receita depende da eficiência produtiva e da capacidade de escoamento da produção. 

O principal objetivo dessa atividade é produzir silagem de qualidade, que atenda à 

demanda do mercado, garantindo conservação adequada e valor nutritivo, de modo a proporci-

onar retorno econômico ao produtor. Além disso, a comercialização da silagem ensacada pos-

sibilita agregar valor ao produto, tornando-se uma alternativa viável de geração de renda dentro 

da propriedade rural. A Tabela 3, mostra a receita bruta e líquida, juntamente aos valores. 

 

Tabela 3: Receitas 

Especificações Valor 

Receita bruta R$ 119.066,54 

Receita líquida  R$ 13.910,87 

Fonte: Elaborado pela Autora, 2026. 
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As receitas obtidas pela atividade no período analisado vieram da venda de silagem 

ensacada: foram 6.266,66 sacos vendidos, totalizando R$119.066,54, com um ganho de R$ 

13.910,87. 

 

5.1.5 Custo e Rentabilidade 

 

Considerando os gastos com os custos fixos e variáveis, relacionados aos recursos 

empregados na atividade de produção da silagem de milho, bem como as receitas geradas, foi 

possível identificar o ponto de nivelamento e rentabilidade da atividade. No ciclo de 12 meses, 

a atividade possui, em média, uma produção de 188.000,00 Kg de silagem de milho, sendo 

6.266,66 sacos. Essa produtividade foi utilizada para o cálculo dos custos e receita média por 

unidade produzida. A partir dessas informações, realizou-se a análise da atividade a partir dos 

cálculos a seguir na Tabela 4. 

 

Tabela 4: Custos Totais e Médios. 

Custos Cálculos Resultados 

Custo Total  CT= CFT+CVT (R$ 80.592,88 + R$ 

24.562,79) 

R$ 105.155,67 

Custo Operacional Total CopT= CopFT + CopVT 

(R$ 80.592,88 + R$ 24.562,79) 

R$ 105.155,67 

Custo Total Médio CTme= CT / q 

 (R$105.155,67 / 6.266,66) 

R$ 16,78 

Custo Operacional Total Médio CopTme= CopT / q 

 (R$ 105.155,67 / 6.266,66) 

R$ 16,78 

 Custo Fixo Total     

              Médio 

CFme= CFT / q  

(R$ 80.592,88 / 6.266,66) 

R$ 12,86 

Custo Variável Total  

Médio 

CVme= CVT /q 

 (R$ 24.562,79 / 6.266,66) 

R$ 3,92 

Fonte: Elaborado pela Autora, 2026. 

 

A elaboração dos cálculos, apresentados na Tabela 4, permitiu identificar que a pro-

dução de silagem de milho ensacada apresentou um custo total de R$ 105.155,67, considerando 

a soma dos custos fixos e variáveis da atividade. O custo operacional total também foi de R$ 
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105.155,67, representando o gasto efetivo que o produtor possui com a produção ao longo do 

ciclo produtivo. 

Para a determinação dos custos médios, foi utilizada a quantidade produzida de 

6.266,66 unidades, resultando em um custo total médio de R$ 16,78 por unidade produzida. 

Esse valor indica que cada unidade de silagem ensacada possui um custo aproximado de R$ 

16,78 para o produtor. 

Além disso, o custo fixo médio foi de R$ 12,86 por unidade, enquanto o custo va-

riável médio correspondeu a R$ 3,92 por unidade. Observa-se, portanto, que os custos fixos 

representam a maior parcela do custo total, evidenciando a influência dos investimentos em 

maquinários, equipamentos e mão de obra permanente na composição dos custos da atividade. 

 

Tabela 5: Rentabilidade 

Custos Cálculos Resultado 

Receita Bruta RB = p x q (R$ 19,00 x 6.266,66) R$ 119.066,54 

Receita Líquida RL = RB–CT ( R$ 119.066,54 – 105.155,67) R$ 13.910,87 

Receita Média Rme= RB / q ( R$ 119.066,54 / 6.266,66) R$ 19,00 

Fonte: Elaborado pela Autora, 2026. 

 

Nos anos de 2023 e 2024, a propriedade obteve uma receita bruta, com a produção 

de silagem de milho, de R$ 119.066,54 e uma receita média de R$ 19,00 por unidade. A receita 

líquida com relação aos custos totais e custos operacionais, apresentam resultado positivo de 

R$ 13.910,87. 

 

Tabela 6: Ponto de Nivelamento ou Equilíbrio 

Custos Cálculos Resultado 

Ponto de Nivelamento PN = CT / p ( R$ 105.155,67 / R$ 19,00) 5.534,51 

Fonte: Elaborado pela Autora,2026. 

 

Outra forma de analisar a viabilidade da atividade é por meio da relação entre o 

custo total médio e a receita média, verificando-se que o custo médio de produção da silagem 

de milho ensacada foi de R$ 16,78 por unidade, enquanto o preço de venda praticado foi de R$ 

19,00, evidenciando uma margem positiva para o produtor. Na análise do ponto de nivelamento, 

observa-se que a quantidade necessária para cobrir os custos totais da atividade é de 5.534,51 
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unidades, sendo inferior à produção total obtida na propriedade, que foi de 6.266,66 unidades. 

Dessa forma, a atividade apresenta-se economicamente viável, uma vez que a quantidade pro-

duzida é suficiente para cobrir todos os custos envolvidos no processo produtivo, ultrapassando 

o ponto de equilíbrio e garantindo retorno financeiro ao produtor. 

 

 

6 CONCLUSÃO 

 

A análise dos custos de produção e comercialização da silagem de milho, ensacada 

na Fazenda Ipê Amarelo, permitiu compreender, de forma técnica e objetiva, os principais fa-

tores que influenciam a rentabilidade da atividade. Por meio da metodologia aplicada neste 

estudo, foi possível identificar e classificar os custos fixos e variáveis envolvidos em todas as 

etapas do processo produtivo, desde o cultivo do milho até o ensacamento e comercialização 

da silagem, possibilitando uma visão detalhada da estrutura de custos da propriedade. 

Os resultados demonstraram que os custos fixos representaram a maior parcela do 

custo total da atividade, principalmente em função dos investimentos em maquinários, imple-

mentos agrícolas e mão de obra permanente, totalizando R$ 80.592,88. Já os custos variáveis 

corresponderam a R$ 24.562,79, com destaque para os gastos com adubação, sementes e mate-

riais utilizados no ensacamento, evidenciando a importância do controle eficiente dos insumos 

para a redução dos custos de produção. 

A análise econômica mostrou que o custo total e o custo operacional total da ativi-

dade foram de R$ 105.155,67, resultando em um custo médio de R$ 16,78 por unidade produ-

zida. Considerando que o preço de venda praticado foi de R$ 19,00 por unidade, verificou-se 

margem positiva para o produtor. Além disso, o ponto de equilíbrio calculado foi de 5.534,51 

unidades, valor inferior à produção total de 6.266,66 unidades, demonstrando que a atividade 

foi capaz de cobrir todos os custos envolvidos e gerar retorno financeiro. 

Diante desses resultados, conclui-se que a produção e comercialização da silagem 

de milho ensacada na propriedade estudada apresenta viabilidade econômica, sendo uma alter-

nativa rentável para o produtor rural. Entretanto, destaca-se que a sustentabilidade da atividade 

depende diretamente da continuidade de uma gestão eficiente, do controle rigoroso dos custos 

e do planejamento produtivo, fatores fundamentais para garantir maior competitividade e ren-

tabilidade no médio e longo prazo. 
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